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Linguagens de Programação

● Cada linguagem de programação obedece à regras 
específicas. Essas regras de sintaxe definem como são 
expressadas as instruções a serem executadas;

• Linguagem de Máquina:
– Conjunto de códigos binários que são compreendidos pela 

CPU.

• BAIXO NÍVEL:
– Codificação baseada em mnemônicos. Dependente do tipo 

de máquina.

• ALTO NÍVEL:
– Mais similar à nossa linguagem natural.



 

Linguagens de Programação

• Linguagem de Máquina:
– Conjunto de códigos binários que são compreendidos 

diretamente pela CPU. 
– Exemplo:

Código da 
instrução

Endereço do 1° operando

Endereço do 2° operando

0011   001010   001111



 

Linguagens de Programação

• Linguagem de Máquina:
– Exemplo de um programa escrito em código de máquina:

0011001010001111           primeira instrução
1101001000001111           segunda instrução
0001001000001111           terceira instrução
0001001010001111           quarta instrução
1101100010001111           quinta instrução



 

Linguagens de Programação

• BAIXO NÍVEL - Linguagem Assembly:
– Codificação baseada em mnemônicos. 
– Dependente do tipo de máquina.
– Precisa ser convertido em linguagem de máquina para 

poder ser compreendido pela CPU.
– Exemplo:

Código da 
instrução

Endereço simbólico
1° operando

Endereço simbólico 
2° operando

ADD          A ,     B



 

Linguagens de Programação

ADD        A,     B

Código da 
instrução

Endereço do 1° operando

Endereço do 2° operando

0011   001010   001111

ASSEMBLER



 

Linguagens de Programação

ADD        A,     B
STORE   A
OR          D,     A
DIV          D,     C
JUMP      D

0011001010001111
1101001000001111
0001001000001111
0001001010001111
1101100010001111

ASSEMBLER



 

Linguagens de Programação

• ALTO NÍVEL – Linguagens atuais:
– Codificação similar à linguagem natural.
– Independente do tipo de máquina.
– Precisa ser convertido em linguagem de baixo nível por um 

compilador.
– Exemplo:

PRECOFINAL = CUSTO + LUCRO;     (em C)

PRECOFINAL := CUSTO + LUCRO;    (em Pascal)

PRECOFINAL = CUSTO + LUCRO      (em Python)



 

Linguagens de Programação

COMPILADOR

ADD        A,     B
STORE    A

PRECOFINAL = CUSTO + LUCRO;



 

Linguagens de Programação

COMPILADOR

Linguagem de baixo nível

Linguagem de alto nível

Linguagem de máquina

ASSEMBLER

CÓDIGO FONTE

CÓDIGO OBJETO

CÓDIGO EXECUTÁVEL



 

Linguagens de Programação - C

● Médio nível:

– É uma linguagem de alto nível;

– Com opção de usar alguns comandos de baixo nível;

– Permite gerar código-objeto extremamente pequenos e 
eficientes;

● Neste curso, iremos abordar a linguagem C



 

Paradigmas de programação

● O que é um paradigma?



 

Paradigmas de programação

● Quais os paradigmas existentes?

– Estruturada ou procedural
● C, Pascal, Cobol

– Orientada a objetos
● C++, Java, Python

– Funcional
● LISP

– Lógica
● PROLOG



 

Paradigmas de programação

● Quais os paradigmas existentes?

– Funcional
● LISP

– Lógica
● PROLOG

(* 5 (+ 2 5))

(defun fatorial (n)
  (if (= n 0)
      1
      (* n (fatorial (­ n 1)))))

irmaos(X,Y) :­ filho(X,Z), filho(Y,Z). 
filho(X,Y) :­ pai(Y,X).
filho(X,Y) :­ mae(Y,X).
mae(marcia, ana).
pai(tomas, ana).
pai(tomas, erica).
pai(marcos, tomas).

?­ irmaos(ana, erica).
      yes.



 

Paradigmas de programação

● Paradigma de programação procedural:

– Sequencia

– Decisão

– Iteração (repetição)



 

Linguagens de Programação - C

#include <stdio.h>

int main()
{

printf(”Hello world”);

return 0;

}



 

Variáveis

● Local para armazenar os dados:
– Um balde, uma gaveta;

     liquido balde = 15 litros de água;

     liquido bacia = 5 litros de água;
     
     balde ←  balde + bacia;

Atribuição

Identificador

Tipo



 

Variáveis

● Em C, o acesso a memória principal é feito através do uso de 
variáveis.

● Uma variável é um espaço da memória principal reservado 
para armazenar dados tendo um nome para referenciar o seu 
conteúdo.

● O valor armazenado em uma variável pode ser modificado ao 
longo do tempo.

● Cada programa estabelece o número de variáveis que serão 
utilizadas.



 

Linguagens de Programação - C

#include <stdio.h>

int main()
{

  int UmaVariavel;

  printf(”O valor da variavel e %d”, UmaVariavel);

  printf(”Entre com o valor da variavel: ”);  

  scanf(”%d”, &UmaVariavel);

  printf(”O valor da variavel e %d”, UmaVariavel);

  return 0;

}



 

Variáveis

● Variáveis possuem:
– Nome:  

● Identificador usado para acessar o conteúdo.
● Formado por caracteres alfanuméricos ou pelo caractere de 

sublinhar, mas não pode iniciar com números.
● Não pode ter o mesmo nome de uma palavra-chave de C.
● Em C letras minúsculas e maiúsculas são diferentes.

– Tipo:  
● Determina a capacidade de armazenamento.
● Determina a forma como o conteúdo é interpretado.

– Ex: Número real ou inteiro.

– Endereço:  
● Posição na memória principal.



 

Tipo Num. bits Intervalo

Inicio Fim

char 8 -128 127

unsigned char 8 0 255

int 16 -32.768 32.767

unsigned int 16 0 65.535

short 16 -32.768 32.767

unsigned short 16 0 65.535

long 32 2.147.483.648 2.147.483.647

unsigned long 32 0 4.294.967.295

float 32 3,4E-38 3,4E+38

double 64 1,7E-308 1,7E+308

long double 80 3,4E-4932 3,4E+4932

Intervalo tipos de dados



 

Declaração de variáveis

● Sintaxe: <tipo> <nome> [=valor];
● Ex:  

           float lucro;
           int idade;
           
           int ano = 1980;

float salario = 970.0;
char letra = ‘A’;  // ‘A’ é o valor 65.
int numero, Numero; // C é Case Sensitive.

É possível declarar mais de uma variável do 
mesmo tipo de uma única vez, separando seus 
nomes por vírgulas.



 

Declaração de variáveis

● Nome das variáveis:

– Devem começar com LETRA ou _;

– Podem conter LETRAS, NÚMEROS e _

– Não podem conter os caracteres:
● { } [ ] ( ) + - = * \ | / ; . , @ #  ~ ” ! % $ < > 
● Espaço em branco
● Ç ç á à ã â é ê …

– Válidos: 
● nota
● N1234
● _temp
● Variavel
● Variavel
● VarIaVeL
● uma_variavel



 

Declaração de variáveis

● Nome das variáveis:

– Devem começar com LETRA ou _;

– Não podem conter os caracteres:
● { } [ ] ( ) + - = * \ | / ; . , @ #  ~ ” ! % $ < > 
● Espaço em branco
● Ç ç á à ã â é ê …

– Inválidos: 
● nota final
● 2lugar
● email@empresa
● vice-lugar
● ação



 

Linguagens de Programação - C
#include <stdio.h>

int main()
{

int UmaVariavel = -1;

unsigned int resposta = 42;

long numero_grande = 1000000;

float numero_real = 6.626068;

double outro_numero_real = 3.1415;

char c = 'A';

printf(”Terceiro programa”);

printf(”O valor das variaveis sao %d, %d, %ld, %f, %f, %c”,                    
                 umaVariavel, resposta, numero_grande, numero_real, 

                 outro_numero_real, c);

return 0;

}



 

Exercícios

● [Ex. proposto 3.1] Crie um programa em C que receba 4 
números inteiros e mostre a soma desses números

● [Ex. proposto 3.2] Crie um programa em C que receba 3 
números inteiros e mostre a média desses números

● [Ex. proposto 3.10] Crie um programa em C que leia o raio 
e calcule a área do círculo

– #include <math.h>

– M_PI
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Laboratório
Exercícios



 

Exercícios

● [Ex. proposto 3.11] Crie um programa em C que leia um número 
(suponha positivo maior que zero) e calcule:

– O quadrado do número

– O cubo do número

– A raiz quadrada do número

– A raiz cúbica do número

– #include <math.h>

– float num;

– num = sqrt(a); // calcula a raiz quadrada de a e salva na variavel num

– num = pow(a,b); // calcula a^b, e salva na variavel num

● [Ex. proposto 3.20] Crie um programa em C que leia o ângulo (em 
graus) que uma escada está apoiada no chão e a altura da parede 
onde está a ponta da escada. Calcule a medida da escada.

– #include <math.h>

– cos(ang), sin(ang), tan(ang) : ang em radianos



 

Laboratório de AEDS 1

Laboratório
Estrutura condicional



 

Estrutura condicional

________________________________________________________________________________

Estrutura SE (portugol): 
________________________________________________________________________________

SE condicao ENTÃO
         comando1

    comando2
    ... 

FIMSE
comando3

________________________________________________________________________________

Estrutura IF (C): 
________________________________________________________________________________

if (condicao) 
{
         comando1;

    comando2;
    ... 

}
comando3;



 

Estrutura condicional

________________________________________________________________________________

Estrutura SE (portugol): 
________________________________________________________________________________

SE condicao ENTÃO
         comando1    
FIMSE
comando2

________________________________________________________________________________

Estrutura IF (C): 
________________________________________________________________________________

if (condicao) 
         comando1;

comando2;



 

Estrutura condicional

________________________________________________________________________________

Estrutura SE (portugol): 
________________________________________________________________________________

SE condicao ENTÃO
         comando1

    comando2
    ... 

SENÃO
comando3
comando4
...

FIMSE
comando5

________________________________________________________________________________

Estrutura IF (C): 
________________________________________________________________________________

if (condicao) 
{
         comando1;

    comando2;
    ... 

} else
{
         comando3;

    comando4;
}
comando5;



 

Estrutura condicional

________________________________________________________________________________

Estrutura SE (portugol): 
________________________________________________________________________________

SE condicao ENTÃO
         comando1
SENÃO

comando2
FIMSE
comando3

________________________________________________________________________________

Estrutura IF (C): 
________________________________________________________________________________

if (condicao) 
         comando1;
else
    comando2;

 comando3;



 

Estrutura condicional

________________________________________________________________________________

Estrutura IF (C): 
________________________________________________________________________________

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int main()
{

int i;
scanf(”%d”, %i);
if ( i % 2 == 0)
{

printf(“Voce entrou com um numero par\n”);
}
else
{

printf(“Voce entrou com um numero impar\n”);
}
return 0;

}



 

Estrutura condicional

________________________________________________________________________________

Estrutura SWITCH (C): 
________________________________________________________________________________

switch (variavel)
{

case valor1:
comando1;
comando2;
…
break;

case valor2:
comando3;
comando4;
…
break;

...
case valorN:

comando5;
comando6;
…
break;

default:
comando7;
comando8;
…

}

________________________________________________________________________________

Estrutura SWITCH (C): 
________________________________________________________________________________

int opção;
scanf(“%d”, &opcao);
switch (opcao)
{

case 0:
printf(“Voce entrou com zero\n”);
break;

case 1:
printf(“Voce entrou com um\n”);
break;

default:
printf(“Voce entrou com outro 

valor\n”);
}



 

Operadores relacionais e lógicos

Operador Função

> maior

>= maior ou igual

< menor

<= menor ou igual

== igualdade

!= diferente

Operador Função

&& lógico E

|| lógico OU

! lógico de negação

● Operadores relacionais e lógicos trabalham com inteiros:

– 0 : FALSO

– 1 : VERDADEIRO



 

Operadores relacionais e lógicos

● Exemplos:

int a = 2, b = 6, c = -3, d = 0, e = 42;

char c = 'A';

a >= 1;

a == 3;

(b > 0) && (c == 3);

(b == 6) && (c < 0);

(d != 0) || (e > 0);

(d >= -5) || (e == 0);

!a;

!d;

c == 'a';

c == 'A';

c == ”A”;

c == a;



 

Exercício

● Crie um programa que leia as 3 notas de um aluno e 
imprima a situação do aluno:

– Aprovado: se ele obtiver média maior ou igual a 6

– Substitutiva: se ele puder realizar a prova substitutiva 
(substitui a pior nota)

– Reprovado: se ele não tiver mais chance de passar na 
disciplina.



 

Exercício

● Crie um programa que leia um número e determine se ele 
é par ou não



 

Exercício

● Crie um programa que leia os coeficientes de uma 
equação e mostre as raízes reais, se houver.



 

Exercício

● Crie um programa que leia do usuário um número, seguido 
de um operador, e um outro número. Em seguida, ele deve 
mostrar o resultado da operação

– Exemplo:
● Entre com a operacao: 10 * 4
● Resposta: 40
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Estrutura repetição FOR

________________________________________________________________________________

Estrutura PARA (portugol): 
________________________________________________________________________________

PARA variavel DE inicio ATE fim FAÇA
         comando1

    comando2
    ... 

FIMPARA
comando3

Exemplo: 

soma ← 0
PARA x DE 1 ATE 10 FAÇA
    LEIA n
    soma ← soma + n

FIMPARA
ESCREVA “media = “, soma/10

________________________________________________________________________________

Estrutura FOR (C): 
________________________________________________________________________________

for (variavel = inicio; teste; atualizacao) 
{
         comando1;

    comando2;
    ... 

}
comando3;

for (x = 0;  x < 10; x++) 
{

scanf(“%d”, &n);
soma = soma + n;

}
printf(“media = %d \n”, soma/10);



 

Estrutura repetição FOR

________________________________________________________________________________

Estrutura FOR (C): 
________________________________________________________________________________

for (variavel = inicio; teste; atualizacao) 
{
         comando1;

    comando2;
    ... 

}
comando3;

for (x = 0;  x < 10; x++) 
{

scanf(“%d”, n);
soma = soma + n;

}
printf(“media = %d \n”, soma/10);

● Crie um programa que 
imprima a tabuada do 
número 1, usando o laço 
FOR

● Crie um programa que leia 
do usuário um número e 
imprima a tabuada deste 
número

● Crie um programa que 
imprima as tabuadas do 1 
ao 10



 

Estrutura repetição FOR

● Crie um programa que imprima os N primeiros termos da serie 
de Fibonacci:

– 1 1 2 3 5 8 13 21 34 55 89 ...

– Fib(1) = 1

– Fib(2) = 1

– Fib(N) = Fib(N-1) + Fin(N-2), para N ≥ 3 (eq. 1)

– O usuário deve entrar com o valor N.

– Use um laço FOR, em cada iteração, ele deve calcular o i-ésimo 
termo da série (começando de 3, pois a eq. 1 só é válida para N 
≥ 3 )



 

Estrutura repetição WHILE

________________________________________________________________________________

Estrutura ENQUANTO (portugol): 
________________________________________________________________________________

ENQUANTO condicao
         comando1

    comando2
    ... 

FIMENQUANTO
comando3

________________________________________________________________________________

Estrutura WHILE (C): 
________________________________________________________________________________

while (condicao) 
{
         comando1;
    comando2;
    ... 
}
comando3;

OU:

while (condicao) 
comando1;

comando2;



 

Estrutura repetição WHILE

________________________________________________________________________________

Estrutura WHILE (C): 
________________________________________________________________________________

while (condicao) 
{
        comando1;
        comando2;
    ... 
}
comando3;

OU:

while (condicao) 
        comando1;
comando2;

________________________________________________________________________________

Estrutura WHILE (C): 
________________________________________________________________________________

int i = 0;
while (i < 10) 
{
        i++;
        printf(“%d ”, i);
}
printf(“%d”, i);

int j = 0;
while (j < 10) ;
{
        j++;
}
printf(“%d”, j);



 

Estrutura repetição WHILE

________________________________________________________________________________

Estrutura ENQUANTO (portugol): 
________________________________________________________________________________

ENQUANTO condicao
         comando1

    comando2
    ... 

FIMENQUANTO
comando3

Exemplo: 

soma ← 0
total ← 0 
LEIA n
ENQUANTO n ≥ 0

soma ← soma + n
total ← total + 1
LEIA n

FIMPARA
ESCREVA “media = “, soma/total

________________________________________________________________________________

Estrutura WHILE (C): 
________________________________________________________________________________

while (condicao) 
{
         comando1;
    comando2;
    ... 
}
comando3;

int soma = 0, total = 0, n;
scanf(“%d”, &n);
while (n >= 0) 
{

soma += n;
total++;
scanf(“%d”, n);

}
printf(“media = %d \n”, soma/total);



 

Estrutura repetição WHILE

________________________________________________________________________________

Estrutura WHILE (C): 
________________________________________________________________________________

while (condicao) 
{
         comando1;
    comando2;
    ... 
}
comando3;

● Em 2014, suponha que um 
Pais A tenha população de 
100.000 hab e uma taxa de 
crescimento de 5% a.a. Um 
País B tem população de 
50.000 hab e uma taxa de 
crescimento de 7% a.a.

● Crie um programa que simule o 
crescimento populacional e 
determine o ano quando a 
população do país B for maior 
que do país A.
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Estrutura repetição DO WHILE

________________________________________________________________________________

Estrutura REPITA (portugol): 
________________________________________________________________________________

REPITA 
         comando1

    comando2
    ... 

ENQUANTO condicao
comando3

Exemplo: 

________________________________________________________________________________

Estrutura DO-WHILE (C): 
________________________________________________________________________________

do
{
         comando1;
         comando2;
    ... 
} while (condicao);
comando3;

do
comando1;

while (condicao);



 

Estrutura repetição DO WHILE

________________________________________________________________________________

Estrutura DO-WHILE (C): 
________________________________________________________________________________

do
{
         comando1;
         comando2;
    ... 
} while (condicao);
comando3;

do
comando1;

while (condicao);

● Crie um programa que 
leia um número entre 10 e 
50 do usuário. Ele deve 
continuar perguntando 
por um número até ele 
entrar com um valor no 
intervalo desejado



 

Exercício

● Crie um programa que tenha uma FUNÇÃO que receba tres 
valores representando as horas, os minutos e os segundos. 
Ela deve converter em segundos.

● Crie um programa contendo uma FUNÇÃO que receba 2 
parametros como entrada e retorna a soma de todos os 
números neste intervalo como resposta

● Crie um programa contendo uma FUNÇÃO que receba 1 
parâmetro N, positivo, e calcule o fatorial de N. Ela também 
deve verificar se o parâmetro de entrada está correto

● Crie um programa contendo uma FUNÇÃO que determine se 
um número é primo ou não. Ela deve retornar 1 se for primo, e 
0 caso contrário.

● Crie um programa contendo uma ou mais FUNÇÕES que 
imprima os primos em um intervalo de A até B, definidos pelo 
usuário (A e B positivos)
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Funções recursivas

● Uma função é recursiva se ela invoca ela mesmo!

void funcao1(int a)
{

int b;
b = funcao1(a);

}

int main(){
 int x = 5;

funcao1(x);
  return 0;
}



 

Funções recursivas

● É possível usar recursão quando a solução de um problema 
puder ser definido em função do próprio problema:
– Fat(N) = N*Fat(N-1)

● Para funcionar, a solução deve existir uma condição de 
parada:

– Fat(0) = 1 (solução trivial, caso base ou condição de 
parada)

● E a chamada recursiva deve sempre progredir em direção à(s) 
solução trivial



 

Funções recursivas

● Para uma função recursiva 
funcionar corretamente, ela 
deve ter:
– Fórmula recursiva:

● Fat(N) = Fat(N-1) * N
– Solução trivial (caso base)

● Fat(0) = 1
– A fórmula recursiva deve 

progredir em direção à 
solução trivial

int funcao2(int a)
{

if (a == 0)
return 1;

else
return a * funcao2(a-1);

}

int main(){
 int x;

x = funcao2(5);
  return 0;
}



 

Funções recursivas

● Para uma função recursiva 
funcionar corretamente, ela 
deve ter:
– Fórmula recursiva:

● Fat(N) = Fat(N-1) * N
– Solução trivial (caso base)

● Fat(0) = 1
– A fórmula recursiva deve 

progredir em direção à 
solução trivial

int fatorial(int a)
{

if (a == 0)
return 1;

else
return a*fatorial(a-1);

}

int main(){
 int x;

x = fatorial(5);
  return 0;
}



 

Funções recursivas

● Para uma função recursiva funcionar corretamente, ela deve 
ter:
– Solução trivial (caso base): somatorio(0) = 0

– Fórmula recursiva: somatorio(N) = N + somatorio(N-1)

– A recursão deve progredir em direção à solução trivial

int somatorio(int a)
{

if (a == 0)
return 0;

else
return somatorio(a-1) + a;

}

int main(){
 int x;

x = somatorio(5);
   printf(“%d\n”, x);
  return 0;
}



 

Funções recursivas

● Para uma função recursiva funcionar corretamente, ela deve 
ter:
– Solução trivial (caso base): somatorio(0) = 0

– Fórmula recursiva: somatorio(N) = N + somatorio(N-1)

– A recursão deve progredir em direção à solução trivial

int somatorio(int a)
{

printf(“Entrei somatorio: %d\n”, a);
if (a == 0) 

   {
   printf(“Sai somatorio: %d\n”, a);

return 0;
   }

else
   {

   printf(“Sai somatorio: %d\n”, a);
return somatorio(a-1) + 1;

   }
}



 

Funções recursivas

● Uma função é recursiva se ela invoca ela mesmo!
– Para uma função recursiva funcionar corretamente, ela 

deve ter:
● Condição de parada (solução trivial, caso base)
● A chamada recursiva deve progredir em direção à 

condição de parada
int funcao3(int a)
{

if (a == 1 || a == 2)
return 1;

else
return funcao2(a-1) + funcao2(a-2);

}

int main(){
 int x;

x = funcao3(5);
  return 0;
}



 

Funções recursivas

● Uma função é recursiva se ela invoca ela mesmo!
– Para uma função recursiva funcionar corretamente, ela 

deve ter:
● Condição de parada (solução trivial, caso base)
● A chamada recursiva deve progredir em direção à 

condição de parada
int fibonacci(int N)
{

if (N == 1 || N == 2)
return 1;

else
return fibonacci(N-1) + fibonacci(N-2);

}

int main(){
   int N;
   scanf(“%d”, &N);
   printf(“Fib(%d) = %d”, N, fibonacci(N));
  return 0;
}



 

Funções recursivas

● Escreva uma função recursiva que calcule a potência de x 
elevado à y, y inteiro positivo:
– a = potencia(x,y);

– Solução trivial?

– Fórmula recursiva?



 

Funções recursivas

● Escreva uma função recursiva que receba um número como 
entrada e retorne quantos dígitos este número possui:
– Exemplo: digitos(1935)

– Resposta: 4

– Solução trivial?

– Fórmula recursiva?



 

Funções recursivas

● Escreva uma função recursiva que receba um número como 
entrada e escreva na tela os dígitos deste número por extenso:
– Exemplo: escreve(1935)

– Saída: um nove tres cinco

– Solução trivial?

– Fórmula recursiva?
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Laboratório 
Vetores



 

Vetores

● Passando vetores para funções:
#define MAX 1000
int main(){

int tamanho;
float vetor[MAX];
tamanho = preenche(vetor);

   imprime(vetor, tamanho);
  return 0;
}

void imprime(float vetor[], int 
tamanho)
{

int i;
for (i = 0; i < tamanho; i++)

printf(“%f ”, vetor[i]);
printf(“\n”);

}
int preenche(float vetor[])
{

int i, tamanho;
   printf(“Qual o tamanho? ”);
   scanf(“%d”, &tamanho);

for (i = 0; i < tamanho; i++)
   {

printf(“Entre o valor: ”);
   scanf(“%f”, &vetor[i]);
   }

return tamanho;
}



 

Vetores

● Passando vetores para funções:
void imprime(float vetor[], int 
tamanho)
{

int i;
for (i = 0; i < tamanho; i++)

printf(“%f ”, vetor[i]);
printf(“\n”);

}
int preenche(float vetor[])
{

int i, tamanho;
   printf(“Qual o tamanho? ”);
   scanf(“%d”, &tamanho);

for (i = 0; i < tamanho; i++)
   {

printf(“Entre o valor: ”);
   scanf(“%f”, &vetor[i]);
   }

return tamanho;
}

#define MAX 1000
int main(){

int tamanho;
float vetor[MAX];
tamanho = preenche(vetor);

   imprime(vetor, tamanho);
  return 0;
}

● Vetores sempre são 
passados por referência 
(altera a variável original);



 

Vetores

● Escreva uma função que receba um vetor e seu tamanho 
e realize a soma de todos os seus elementos;

● Escreva uma função que leia um número X qualquer e 
verifique se X está presente em um vetor V. Se estiver, 
ela deve retornar o índice encontrado, caso contrário, 
deve retornar -1 como resposta;

● Escreva uma função que receba 3 vetores (a, b e c) e o 
tamanho deles, e calcule  c = a + b;

● Escreva uma função que receba 2 vetores (par e impar), 
em seguida ele deve ler 20 números do usuário, e salvar 
os números pares no vetor par, e os números ímpares no 
vetor impar;



 

● O produto escalar de dois vetores é definido como:

– Escreva uma função que calcule o produto escalar de 2 
vetores;

● Leia um vetor de 12 posições e em seguida leia dois 
valores X e Y quaisquer correspondentes a duas posições 
no vetor. Escreva a soma dos valores encontrados no 
intervalo X à Y.

Vetores



 

Exercício:

● Uma palavra é dita ser um palíndromo se ela lida da esquerda 
para a direita  for igual à da direita para esquerda.
– Exemplo: ovo, arara, reviver

● Geralmente são desconsiderados acentos e espaços:

– Exemplo:
– Subi no ônibus
– O teu drama é amar dueto

● Crie uma função que receba uma string como entrada e 
retorne 1 se ela palíndrome e 0 caso contrário;



 

Exemplo:

 //Inicialização durante a declaração.
 char texto[] = {'B','e','m','-','v','i','n','d','o','!','\0'}; 
 // ou
 char texto[] = "Bem-vindo!";

 printf("%s\n",texto); 

‘B’ ‘e’ ‘m’ ‘-’ ‘v’

0 1 2 3 4

Representação gráfica:

‘i’ ‘n’ ‘d’ ‘o’ ‘!’

5 6 7 8 9

‘\0’

10



 

Exercício:

● Faça um programa que recebe uma linha de texto da entrada padrão, e lendo um 
caractere por vez, produza as subseqüências contíguas de caracteres não 
brancos, uma por linha. Exemplo:

Entrada:

O rato roeu a roupa do rei     de roma
Saída:

O
rato
roeu
a
roupa
do
rei
de
roma

● Utilize o comando fgets :
– Protótipo:

– fgets(char texto[], int tam_maximo, FILE *stream);

– Exemplo de chamada:

– fgets(texto, MAX, stdin);



 

Exercício:

● Faça um programa que recebe uma linha de texto da entrada 
padrão (teclado) e um caracter a ser buscado, ele deve contar 
quantas vezes o caracter aparece no texto. Exemplo:

Entrada:

O rato roeu a roupa do rei     de roma
o

Saída:
5



 

Exercício:

● Faça um programa que recebe uma linha de texto da entrada 
padrão (teclado) e um subtexto a ser buscado, ele deve contar 
quantas vezes o subtexto aparece no texto. Exemplo:

Entrada:

O rato roeu a roupa do rei     de roma
ro

Saída:
3
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